MOINHO DAS RUÍNAS ABANDONADAS!
1.

A fina flor pendula
o elmo da espada em movimento; esvoaça-se. 

Ácidas chuvas circundam caidinhas palavras


e se afugentam para os moinhos das ruínas abandonadas.
- Divina e providencial arquitetura do poeta é? 

– Não! Há um veneno de lã em gotas
que admite o gozo-coalho; compadece-se!
2.

Cá em baixo, o labirinto é sedutor, insaciável...
há um deus solitário tropeçando em prantos, 
que não elimina ódios e nem recauchuta verdades.

Seus pés admitem calos,

transportam dúvidas, instigam convencionalismos;
ai, quão ilegítima é a certeira flecha do pensar!
Ânsia da genuflexão repartida

em quatro.
3.

Oh vingadores do amanhã,

salvai-vos da fúria que anima o enciumado machado! 

Mesmo que a dor seja irremovível,

mesmo que o papel seja de lágrimas talhadas,

ai, jamais se desfaçam dos poemas maiorais. 
Poetem... poetem...
São vós mesmos os vivos pentagramas do delírio,
únicos embriões com testículos flutuando 
sob a órbita vaginal do não-definido, 
capazes de salvar pequenos homens sitiados 
dentro de claustrofóbicas palavras,
e depois arremessá-los para além do íntimo de mim,
que não se cansa de apartar os maus estigmas.
4.

Cá, mísseis repletos de babas inumanas 

sopram moendas,
lubricidades das sombras de nós mesmos
pendem à esquerda do olhar de penetração... 
onde vaga-lumes afugentam dores e fomes,
onde lentes desfocadas fogem do dia esvaziado  
e onde força e tropeço remastigam regurgitados corpos... 
porquanto são como disparos de vidas a silenciar o medo; 
silhuetas de agora cujas lágrimas são como fragmentos 
de inatas lembranças, que vivem para amamentar lésbicas contramarés 
de cada embarcação adormecida.
5.
Artífices! Visionários!

- Tão somente bosquejar fala-verdades, 
não conflagra corpos superabundados.
- Tão somente emudecer beijos-munição, 
não impede a poesia de vos humilhar à distância...

6.

Oh nata decomposta! 
Afastem-se da aurora que mofa desmentida... 

concedam-me o poder de impedir 
a fada madrinha de deslacrar o lacre do destino,
posto que da sua deidade haja de nascer novo greto
e sustente o segredo da ilusória boca:
gumes que aliciam lubricidades poéticas

- a me sobejar!
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